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RESUMO: A Educação  a Distância  (EAD) vem transformando  profundamente a  forma  como  o 
conhecimento  é  produzido,  compartilhado  e  experienciado  nas ciências  da  saúde.  O advento  das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e o fortalecimento das metodologias ativas de 
ensino abriram espaço para um novo paradigma formativo, no qual o estudante deixa de ser receptor 
passivo de informações e assume o papel de protagonista da própria aprendizagem. No contexto da 
formação em saúde, essa transição impõe um desafio essencial: como conciliar a eficiência tecnológica 
com os valores éticos, humanos e clínicos que fundamentam o cuidado em saúde? Este artigo de revisão 
tem como objetivo analisar, de forma crítica e abrangente, as evidências científicas sobre o impacto da 
EAD na formação de profissionais da saúde, com ênfase na aprendizagem clínica, na ética profissional e 
na humanização do cuidado. O estudo foi conduzido a partir de uma revisão narrativa da literatura (2018–
2025), em bases como SciELO, PubMed, ERIC e LILACS. Os resultados apontam que a EAD, quando 
sustentada por estratégias pedagógicas ativas e mediada por docentes preparados para o diálogo, é  capaz  
de  promover  o  desenvolvimento de competências clínicas, éticas  e socioemocionais. A flexibilidade 
temporal e espacial da EAD permitedemocratizar o acesso à formação, fortalecer a interdisciplinaridade e 
ampliar a sensibilidade para o cuidado humanizado. Por outro lado, persistem desafios  relativos  à  
infraestrutura tecnológica,  à  mediação  pedagógica  empática e  à integração entre experiências virtuais e 
práticas presenciais. Conclui-se que a EAD representa um campo fértil de inovação pedagógica na 
formação em saúde, desde que orientada por princípios éticos e humanísticos e por práticas avaliativas  
reflexivas.  A  tecnologia,  nesse  contexto, deve  ser compreendida como meio,  e  não como  fim,  para  a  
construção  de  sujeitos  críticos, autônomos  e comprometidos com o cuidado integral do outro. 
 
Palavras-chave: Formação em saúde, Aprendizagem clínica, Ética, Humanização, Tecnologia 
educacional. 
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ABSTRACT: Distance Education (DE) has profoundly transformed the way knowledge is produced, shared, 
and experienced in the health sciences. The advent of Digital Information and Communication 
Technologies (DICTs) and the strengthening of active teaching methodologies have opened space for a new 
formative paradigm, in which the student ceases to be a passive recipient of information and assumes the 
role of protagonist of their own learning. In the context of health education, this transition poses an 
essential challenge: how to reconcile technological efficiency with the ethical, human, and clinical values 
that underpin health care? This review article aims to critically and comprehensively analyze the scientific 
evidence on the impact of DE on the training of health professionals, with an emphasis on clinical learning, 
professional ethics, and the humanization of care. The study was conducted through a narrative literature 
review (2018–2025) in databases such as SciELO, PubMed, ERIC, and LILACS. The results indicate that 
distance education, when supported by active pedagogical strategies and mediated by teachers prepared 
for dialogue, is capable of promoting the development of clinical, ethical, and socio-emotional 
competencies. The temporal and spatial flexibility of distance education allows for the democratization of 
access to training, strengthens interdisciplinarity, and broadens sensitivity to humanized care. On the other 
hand, challenges persist regarding technological infrastructure, empathetic pedagogical mediation, and 
the integration between virtual experiences and face-to-face practices. It is concluded that distance 
education represents a fertile field for pedagogical innovation in health education, provided it is guided by 
ethical and humanistic principles and reflective assessment practices. Technology, in this context, should 
be understood as a means, not an end, for the construction of critical, autonomous individuals committed 
to the comprehensive care of others. 
 
Keywords: Health education, Clinical learning, Ethics, Humanization, Educational technology 
 
RESUMÉN: La Educación a Distancia (ED) ha transformado profundamente la forma en que se produce, 
comparte y experimenta el conocimiento en las ciencias de la salud. La llegada de las Tecnologías Digitales 
de la Información y la Comunicación (TDIC) y el fortalecimiento de las metodologías activas de enseñanza 
han abierto espacio para un nuevo paradigma formativo, en el que el estudiante deja de ser un receptor 
pasivo de información y asume el papel de protagonista de su propio aprendizaje. En el contexto de la 
educación para la salud, esta transición plantea un desafío esencial: ¿cómo conciliar la eficiencia 
tecnológica con los valores éticos, humanos y clínicos que sustentan la atención médica? Este artículo de 
revisión tiene como objetivo analizar crítica e integralmente la evidencia científica sobre el impacto de la 
ED en la formación de profesionales de la salud, con énfasis en el aprendizaje clínico, la ética profesional 
y la humanización de la atención. El estudio se realizó a través de una revisión narrativa de la literatura 
(2018-2025) en bases de datos como SciELO, PubMed, ERIC y LILACS. Los resultados indican que la 
educación a distancia, cuando se apoya en estrategias pedagógicas activas y es mediada por docentes 
preparados para el diálogo, es capaz de promover el desarrollo de competencias clínicas, éticas y 
socioemocionales. La flexibilidad temporal y espacial de la educación a distancia permite democratizar el 
acceso a la formación, fortalece la interdisciplinariedad y amplía la sensibilidad hacia el cuidado 
humanizado. Por otro lado, persisten desafíos en cuanto a la infraestructura tecnológica, la mediación 
pedagógica empática y la integración entre experiencias virtuales y prácticas presenciales. Se concluye 
que la educación a distancia representa un campo fértil para la innovación pedagógica en la educación 
para la salud, siempre que esté guiada por principios éticos y humanísticos y prácticas de evaluación 
reflexiva. La tecnología, en este contexto, debe entenderse como un medio, no un fin, para la construcción 
de individuos críticos, autónomos y comprometidos con el cuidado integral de los demás.  
 
Palavras-chave: Educación para la salud, Aprendizaje clínico, Ética, Humanización, Tecnología educativa 
 

 

1 Introdução  

A formação de profissionais da saúde historicamente se fundamentou em 
metodologias presenciais, pautadas na observação direta, na vivência prática e no 
contato interpessoal (ELLAWAY et al., 2025; NEWMAN, 2023). Desde os modelos de 
Florence Nightingale até os paradigmas modernos de ensino clínico, a relação entre 
educador e estudante foi considerada elemento central para a transmissão de valores 
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éticos e humanísticos (GUO et al., 2020; HAZRATI et al., 2020; TURKOWSKI; TURKOWSKI, 
2024). 

Nas últimas duas décadas, entretanto, a rápida evolução tecnológica e o advento 
da sociedade digital têm desafiado esse modelo. A Educação a Distância (EAD) emergiu 
como alternativa e complemento aos processos presenciais, oferecendo flexibilidade, 
inclusão e possibilidades interativas até então inimagináveis (GRAINGER; LIU; 
GLADMAN, 2024a; MACNEILL et al., 2024; PROSEN; LIČEN, 2025). A partir da 
consolidação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) — que 
incluem plataformas virtuais, realidade aumentada, simulações clínicas, inteligência 
artificial e ambientes imersivos — a EAD transformou-se em uma ferramenta estratégica 
para a formação em saúde (LEES et al., 2025; TURKOWSKI; TURKOWSKI, 2024). 

Durante a pandemia de COVID-19, esse processo foi intensificado. A transição 
abrupta para o ensino remoto expôs fragilidades, mas também revelou a capacidade da 
EAD de sustentar o aprendizado clínico e ético mesmo em cenários adversos (ABDULL 
MUTALIB; MD. AKIM; JAAFAR, 2022; DUARTE et al., 2022; NOWELL et al., 2022). 
Universidades e centros de formação passaram a incorporar práticas híbridas, nas quais 
o ensino teórico é realizado em ambientes virtuais, enquanto as experiências práticas 
são retomadas gradualmente em contextos presenciais supervisionados (PUCILLO; 
PEREZ; PILGRIM, 2023; SEED AHMED et al., 2025). 

No entanto, a discussão sobre a EAD na formação em saúde vai além da dimensão 
técnica. Ela envolve uma reflexão sobre o cuidado como ato humano, sobre a empatia, a 
ética e a comunicação. A tecnologia, quando mal-empregada, pode reforçar a distância 
simbólica entre professor e estudante; quando usada de forma crítica e mediadora, pode 
aproximar sujeitos e ampliar a sensibilidade frente à complexidade da vida e do 
sofrimento humano (ATWA et al., 2024a; GRAINGER; LIU; GLADMAN, 2024b; MCNULTY; 
POLITIS, 2023). 

Este artigo propõe uma análise aprofundada das evidências disponíveis sobre a 
EAD na formação em saúde, com foco em três dimensões integradas: (1) a aprendizagem 
clínica mediada por tecnologia; (2) o desenvolvimento ético-profissional e (3) a 
humanização do processo formativo. A discussão articula abordagens pedagógicas, 
teóricas e empíricas, propondo caminhos para uma educação digital humanizadora, 
alinhada às diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) e às políticas nacionais de 
educação e saúde. 

 

2 Referencial teórico  

A Educação a Distância, conforme o Decreto nº 9.057/2017 (BRASIL, 2017), é 
caracterizada como modalidade de ensino mediada por tecnologias digitais, permitindo 
a interação didático-pedagógica entre docentes e discentes em tempos e espaços 
distintos. Contudo, a EAD no campo da saúde transcende a dimensão normativa: ela 
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representa um novo paradigma epistemológico, que articula autonomia, diálogo e 
interdisciplinaridade. 

Inspirada em princípios da Pedagogia Crítica de Paulo Freire (1987), a EAD 
possibilita uma prática pedagógica libertadora, na qual a tecnologia é mediadora do 
diálogo e não mera transmissora de conteúdo. Nesse modelo, o educador atua co-mo 
facilitador do processo de construção coletiva do conhecimento, estimulando a reflexão 
ética e a corresponsabilidade social do futuro profissional de saúde (PESCE; BRUNO; 
HESSEL, 2023; VIEIRA, 2021). 

Sob a ótica da teoria socioconstrutivista, o aprendizado é resultado da interação 
social e da internalização de experiências compartilhadas. Os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA) possibilitam a criação de comunidades colaborativas, fóruns 
reflexivos e espaços de simulação clínica, permitindo a aprendizagem mediada pela 
linguagem, pela escuta e pela troca de saberes (MCLEOD, 2025; WOO; REEVES, 2007). 

Na dimensão ética e humanizadora, a EAD tem se alinhado às políticas públicas 
de humanização e à Política Nacional de Humanização (PNH), que enfatiza o cuidado 
centrado na pessoa e a valorização das relações. A prática educativa, nesse contexto, 
deve promover empatia, diálogo, respeito e escuta ativa — princípios que podem ser 
estimulados mesmo em espaços digitais, desde que a interação seja intencionalmente 
humanizada (BRASIL, 2024; SANTOS ALBUQUERQUE et al., 2020; SILVA; SEI, 2021). 

O avanço da saúde digital e das tecnologias imersivas também tem ampliado a 
aplicabilidade da EAD na aprendizagem clínica. Simulações 3D, laboratórios virtuais e 
casos interativos têm demonstrado efetividade equivalente ao ensino presencial na 
aquisição de habilidades cognitivas e procedimentais (ANDRADE et al., 2022; ELENDU et 
al., 2024a; LI et al., 2025; TANG et al., 2022; YAHYA et al., 2024). 

Portanto, a EAD, quando fundamentada em uma abordagem ética, construtivista 
e humanizadora, torna-se um campo fértil de desenvolvimento de competências 
técnicas e afetivas, reforçando a visão integral do cuidado em saúde (ANTONIO GOMES 
XAVIER et al., 2024; VARGAS et al., 2016). 

 

3 Metodologia  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de natureza qualitativa e caráter 
exploratório, orientada pela pergunta norteadora: “Quais são as evidências sobre os 
impactos da Educação a Distância na formação clínica, ética e humanizada dos 
profissionais de saúde?” 

A busca bibliográfica foi realizada entre janeiro e outubro de 2025 nas bases 
SciELO, PubMed, ERIC e LILACS, utilizando descritores combinados em português e 
inglês: “Educação a Distância”, “Formação em Saúde”, “Aprendizagem Clínica”, “Ética”, 
“Humanização” e “Digital Learning in Health”. 
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Foram incluídos estudos publicados entre 2018 e 2025, com recorte temático na 
formação inicial e continuada em saúde, incluindo medicina, enfermagem, farmácia, 
fisioterapia e odontologia. Foram excluídos artigos sem rigor metodológico, sem 
correlação com o tema central ou duplicados. 

Após a triagem inicial (n = 136), foram selecionados 58 estudos para análise 
integral. O material foi examinado com base na análise de conteúdo de Bardin (MENDES; 
MISKULIN, 2017; VALLE; FERREIRA, 2025), permitindo a organização dos achados em 
três eixos temáticos: 

1. Estratégias tecnológicas para aprendizagem clínica; 

2. Formação ética e humanizadora em ambientes digitais; 

3. Desafios e perspectivas para a EAD na educação em saúde. 

 

4 Resultados e discussão 

4.1 Aprendizagem clínica em ambientes digitais 

A maioria dos estudos revisados (n = 27) aponta que o uso de simulações clínicas, 
laboratórios virtuais e cenários interativos favorece o raciocínio diagnóstico, a integração 
teoria-prática e a segurança no aprendizado (ALSHARARI; SALIHU; ALSHAMMARI, 2025; 
CARROLL; NAJAFI; STEINER, 2025; ELENDU et al., 2024b; KONONOWICZ et al., 2019a; 
LEBDAI et al., 2021a; SIM et al., 2022a; WONG et al., 2025). Plataformas como Body 
Interact (<https://bodyinteract.com/>), Labster (<https://www.labster.com/>) e SimforHealth 
(<https://www.simforhealth.com/>) são amplamente utilizadas em currículos médicos e de 
enfermagem, permitindo que o estudante realize práticas experimentais em ambiente 
seguro, com feedback automatizado e acompanhamento docente síncrono (CASADO; 
TARAZONA; CORDERO, 2025; KONONOWICZ et al., 2019b; LEBDAI et al., 2021b; 
PADILHA et al., 2019, 2025; RODRIGUES et al., 2023; TSIRULNIKOV et al., 2023). 

A EAD também tem contribuído para a interprofissionalidade, promovendo o 
trabalho colaborativo entre diferentes áreas da saúde. Cursos integrados de anatomia 
digital, farmacologia clínica e bioética colaborativa mostraram ganhos expressivos na 
aprendizagem compartilhada (ALHARBI et al., 2025; COLLINS et al., 2021; LEMKE et al., 
2021; ROSA DOS SANTOS JUNIOR et al., 2021). 

Entretanto, as evidências reforçam que a eficácia da aprendizagem clínica 
depende da mediação reflexiva do professor, responsável por contextualizar as 
experiências virtuais e transformá-las em conhecimento aplicável ao mundo real (SIM et 
al., 2022b; SOILIS; BHANJI; KINSELLA, 2024). 

 

4.2 Ética, empatia e humanização 

https://bodyinteract.com/
https://www.labster.com/
https://www.simforhealth.com/
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A dimensão ética da formação em saúde é indissociável da humanização do 
cuidado. Em ambientes virtuais, o desenvolvimento dessas competências requer 
intencionalidade pedagógica. Fóruns reflexivos, discussões de casos éticos e narrativas 
pessoais têm sido apontados como recursos eficazes para despertar empatia e senso 
moral (ATWA et al., 2024b; BAGHBANI et al., 2022; GONZALEZ-MORENO et al., 2023). 

Estudos internacionais relatam que estudantes de enfermagem e medicina 
expostos a dilemas éticos virtuais demonstraram maior capacidade de julgamento moral 
e sensibilidade humanística. As metodologias de aprendizagem baseada em dilemas e 
role-playing/RPG digital (interpretação de papeis) reforçam a identificação do estudante 
com o paciente, promovendo consciência sobre as dimensões emocionais e sociais do 
cuidado (CORTÉS-RODRÍGUEZ et al., 2021; JUUJÄRVI; MYYRY, 2022; QU et al., 2024; 
TAVANI et al., 2024). 

Nesse contexto, a ética do cuidado digital assume papel central. Ela exige que o 
profissional em formação compreenda as implicações da comunicação mediada por 
tecnologia, da privacidade de dados e do respeito à autonomia do paciente em 
ambientes virtuais (IONESCU; LICU, 2025; RAMVI et al., 2023; VAYENA et al., 2018; ZARIF, 
2022). 

 

4.3 Desafios e perspectivas 

Entre os desafios mais recorrentes encontrados na literatura, destacam-se: 

- A formação docente para a mediação ética e humanizada; 

- A falta de infraestrutura tecnológica equitativa nas instituições públicas; 

- A necessidade de integração curricular entre o ensino remoto e o presencial. 

As perspectivas futuras, entretanto, são promissoras. O uso de Realidade Virtual 
(RV) imersiva e Inteligência Artificial (IA) permite a criação de pacientes virtuais com 
emoções programadas, capazes de simular empatia, dor e tomada de decisão 
compartilhada. Tais inovações contribuem para a formação integral do profissional e 
aproximam o ambiente virtual da realidade assistencial (ARYEE et al., 2024; MASTOUR; 
YOUSEFI; NIROUMAND, 2025; MERGEN; GRAF; MEYERHEIM, 2024; O’DOHERTY et al., 
2018; SUNG et al., 2024). 

 

4 Conclusão 

A Educação a Distância na formação em saúde representa um marco de transição 
entre o modelo transmissivo e o paradigma participativo da educação. As evidências 
mostram que, quando sustentada por fundamentos éticos, metodológicos e 
humanizadores, a EAD é eficaz no desenvolvimento de competências clínicas e 
relacionais, sem comprometer a qualidade da formação. 
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O cuidado humanizado pode — e deve — ser construído também em ambientes 
virtuais, desde que a tecnologia seja usada como meio de aproximação e não como 
barreira. A presença ética do educador, a mediação reflexiva e a sensibilidade 
comunicacional continuam sendo os elementos centrais da formação em saúde. 

Portanto, a consolidação da EAD como instrumento transformador na educação 
em saúde requer políticas institucionais de inclusão digital, formação continuada de 
docentes mediadores e modelos híbridos integradores que aliem ciência, empatia e 
tecnologia. Assim, a EAD torna-se não apenas uma alternativa pedagógica, mas um 
instrumento de humanização e equidade, essencial à construção de um sistema de 
saúde mais sensível, acessível e justo. 
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